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IMPACTOS DE UM PROJETO DE EDUCAÇÃO LITERÁRIA: 

OS CLÁSSICOS DA LITERATURA ATRAVÉS DO CINEMA
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Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes / Departamento de Letras Estrangeiras Modernas / PROLICEN
RESUMO

Se no passado o simples fato de conhecer Literatura já era sinal de status quo, o papel das artes na educação sendo algo inquestionável, numa sociedade imediastista e voltada às condições de produção, a arte tem sido não raramente considerada como item supérfluo, relegado ao lazer. Encaixando-se a Literatura na esfera das artes, chega a parecer dispensável sua presença numa grade curricular voltada essencialmente à capacitação profissional. O ensino de Literatura, contudo, não se destina a amenizar a dureza da educação formal, mas desempenha um papel insubstituível no que diz  respeito à formação pessoal do estudante. Sendo a Literatura inesgotável fonte de conhecimento sobre o homem e o mundo e lugar por excelência de construção do pensamento crítico, sua presença no ensino básico não pode ser restrita à memorização de períodos literários e dos nomes de suas principais obras e autores: é imprescindível que os alunos possam se submeter a uma experiência literária legítima. Este trabalho apresenta um projeto de Educação Literária que busca levar aos alunos do Ensino Médio da rede pública de ensino os clássicos da Literatura através do Cinema. Desenvolvido por uma equipe de professores e de alunos de Letras da UFPB, nosso projeto utiliza sessões fílmicas e debates como instrumentos instigantes à formação desses alunos enquanto indivíduos e cidadãos.
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1. Introdução
O lançamento de Como falar dos livros que não lemos?, do francês Pierre Bayard, causou grande polêmica. Nele, o autor defende a idéia de que não é necessário ter lido ou sequer ter tido contato algum com um determinado livro para que seu conteúdo possa ter alguma relevância sobre nossa vida ou mesmo para que se possa estabelecer uma discussão coerente sobre o mesmo. O intelectual, na visão de Bayard, é justamente aquele que possui a capacidade de se orientar meio a uma vasta bibliografia basilar não-lida: o importante não seria ler todos os livros, tarefa custosa e impossível de ser realizada, mas o conhecimento sobre as relações que eles têm entre si. Como prova de sua teoria, o escritor cita a si mesmo, que alega não ter lido Ulisses apesar de lecionar sobre seu enredo, contexto histórico ou influência sobre o contexto literário na universidade.
Como falar dos livros que não lemos?  trata-se, na verdade, de uma espécie de crítica bem-humorada a uma sociedade que valoriza um cânone literário e condena sua não-leitura, mas as idéias sarcásticas do narrador de Bayard parecem aplicar-se perfeitamente ao ensino de Literatura no Brasil: como não é possível trabalhar a leitura de todos as obras citadas no conteúdo programático de cada ano letivo, o ensino de Literatura tenta se ater à contextualização das obras meio às outras. Essa “boa intenção”, contudo, parece ter-se resumido à memorização de intermináveis listas de características de escolas literárias e de nomes dos principais autores de cada época, sem nenhum aprofundamento que possibilite aos alunos contato direto com as obras literárias. 
Não é apenas o ensino de Literatura que enfrenta dificuldades no sistema educacional de nosso país: má qualidade da educação de base, deficiência em infra-estrutura e acesso restrito a livros e recursos pedagógicos, em todas as áreas, geram desistímulo tanto por parte dos alunos quanto por parte dos profissionais da educação, rebaixando o diploma de Ensino Médio de reconhecimento de mérito a cumprimento de requisito para ingresso no mercado de trabalho. Nessas condições, a distorcida relação entre Literatura e estudantes de Ensino Médio padece não apenas devido aos problemas do ensino em geral, mas especialmente pela incompreensão quanto a sua própria função no processo educacional: meio a uma formação acadêmica que se direciona prioritariamente para a capacitação profissional, o ensino de Literatura parece descontextualizado e supérfluo. 

É notório, contudo, que a sociedade não pode melhorar ou transformar-se apenas com a reprodução de conhecimentos técnicos. Apesar de muitas vezes funcionar como lugar de perpetuação da estrutura de classes, reproduzindo uma mentalidade de submissão e conformidade com a ideologia das classes dominantes (FREITAG, 1980, p.24), a escola tem como verdadeira função a formação do sujeito enquanto cidadão autônomo, crítico, capaz de realizar escolhas profissionais, pessoais e socias, ou seja, lugar de aprendizagem – e aprendizagem produz mudança de comportamento. 
A própria LDB concebe o Ensino Médio não apenas como uma etapa de orientação profissional, mas também de “aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico” (art.35°, inciso III). É aí que se encaixa o ensino de Literatura: a experiência literária não se restringe à  fruição estética, mas por meio dela tem-se acesso a conhecimentos subjetivos, ao exercício da reflexão e da percepção de aspectos estéticos, políticos, históricos, sociais, éticos e morais, possibilitando um diálogo com o leitor de forma a contribuir para a formação do pensamento crítico e a construção de conhecimentos sobre si mesmo e sobre o mundo.
Obviamente, a experiência literária não advém da memorização das listas de obras pertencentes a uma escola literária. O próprio texto das Orientações Curriculares para o Ensino Médio esclarece-nos: “Estamos entendendo por experiência literária o contato efetivo com o texto” (p.55). O projeto “Educação Literária: os clássicos da literatura através do cinema” procura contribuir para uma educação de qualidade e acessível àqueles que estão, de alguma maneira, à margem ou indiferentes ao processo educacional. Valendo-se de filmes baseados em obras literárias do cânone ocidental, o projeto, por um lado, utiliza o cinema como portal de acesso ao universo literário e, por outro, estimula o interesse pela leitura, tratando os textos literários como lugares por excelência de discursos inter e transdiciplinares, afeitos, portanto, a induzir em profundidade a busca de saberes diversos.

O projeto, que vem sendo desenvolvido há quatro anos, conta com o auxílio de uma equipe multidisciplinar de alunos de graduação e pós-graduação de Letras e Comunicação, fluentes e estudiosos de pelo menos uma língua estrangeira, o que permite acesso a obras teóricas e clássicos literários em suas línguas originais. Os membros do projeto estão ainda vinculados a dois grupos de pesquisa coordenados pela Profª. Drª. Sandra Luna, o “Círculo de Estudos Avançados em Dramaturgia” e o “Círculo de Estudos Avançados em Literatura e Cinema”, ambos cadastrados no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPQ. Tudo isso espelha a preocupação e o compromisso do grupo de que haja um sólido aparato teórico-filosófico embasando todo o planejamento e a execução do projeto.
2. Descrição Metodológica
O projeto tem se realizado há três anos consecutivos no colégio Lyceu Paraibano, no centro da cidade. Escola de referência no Estado, o Lyceu Paraibano foi escolhido, não apenas por suprir as condições de infra-estrutura necessárias, mas ainda pela colaboração da professora de Língua Portuguesa e Literatura Nivaldete Dias Nicácio da Cruz, que que tem se dedicado à continuação da aplicação das atividades do projeto em sala de aula, e também pela possibilidade de trabalhar com “turmas-piloto” para modelagem e teorização da prática do projeto. Até 2007, o projeto havia sido desenvolvido anualmente com uma única turma-piloto. A partir de 2008, tendo sido contemplado com duas bolsas para monitores, o projeto pôde duplicar seu público alvo e ser modelado concomitantemente em duas turmas de primeiro ano do Ensino Médio, sendo uma delas constituída exclusivamente de alunos repetentes. No entender da equipe que constitui o projeto, a possibilidade de trabalhar com uma turma de repetentes apresentava-se como oportunidade única de aferir com maior expressividade os resultados das ações do projeto. 


No início de cada ano, a equipe realiza o primeiro contato com os alunos. Nesse primeiro encontro, são apresentados aos alunos o projeto e seus membros, momento no qual é aplicado um questionário diagnóstico no qual constam perguntas sobre as preferências cinematográficas, aspectos da vida social (moradia, lazer, profissão etc.) e hábitos de leitura dos alunos, com a finalidade coletar dados essencias para a elaboração de um perfil da turma que possibilite mais coerência e precisão no planejamento das atividades. A partir das respostas dos alunos, as seguintes informações foram verificadas:

· Ao contrário do que acontecia em grupos anteriores, constituídos em grande parte de adultos, alguns casados e com filhos, os alunos das turmas-piloto da terceira edição do projeto eram todos adolescentes de faixa etária entre 14 e 16 anos, solteiros, que não trabalhavam e que nunca haviam interrompido seus estudos.

· Apenas cerca de metade dos alunos (58,3%) declarou gostar de ler. Quando perguntados sobre livros de que haviam gostado ou os últimos títulos que haviam lido, quase a totalidade deles citou livros cuja leitura havia sido requisitada para avaliação escolar ou vestibular. Uma parcela menor respondeu nem ao menos lembrar de algum livro lido.

· A quase totalidade da turma (94,5%), contudo, afirmou gostar de filmes, dado que valida nossa iniciativa de utilizar filmes como mediadores para aproximar os alunos da literatura.

· Mais de dois terços da turma (69,4%) declarou preferir filmes dublados. Apenas 13,8% dos alunos preferiam filmes legendados. 

· Com relação aos gêneros preferidos, os alunos afirmaram preferir suspense (52,7%), comédia (50%) e terror (47,2%). Apenas um pequeno percentual (19,4%) afirmou gostar de drama. Ressalte-se que no formulário havia possibilidade de registrar mais de uma opção.

Com base nos dados coletados, pôde-se realizar uma seleção mais apurada dos filmes, além de um melhor direcionamento dos debates. Baseados em obras ou em contextos literários  e com temas organizados de acordo com a cronologia histórica da civilização ocidental, além de facilitar a compreensão dos clássicos literários, os filmes estimulam o desenvolvimento do senso histórico e da percepção de distintas perspectivas culturais, contribuindo para a aquisição de informações em diversas áreas e para a formação de uma consciência crítica.
Em ambas as turmas, optou-se por iniciar a dinâmica de sala de aula com o contexto histórico-político e cultural da Grécia Clássica, através dos filmes Tróia (2004) e A Odisséia (1997), baseados, respectivamente, nos clássicos A Ilíada e A Odisséia, de Homero, seguidos do documentário Grécia, Tempos de Supremacia. 
O próximo contexto a ser trabalhado foi o latino, através dos filmes Cleópatra (1963), Júlio César (1970), adaptação fílmica da obra homônima de Shakespeare, Augustus: O primeiro imperador (2003), e, por último, Gladiador (2000). Ao final do estudo do quadro histórico-cultural romano, a exbição do épico Quo Vadis (1951), baseado no livro homônimo de Henryk Sienkiewicz, incitou a discussão de vários outros tópicos, inclusive uma reflexão sobre cristianismo primitivo e institucionalizado.

Os filmes foram exibidos em versão dublada trazendo, simultaneamente, legendas. Nossa intenção era de que os alunos superassem suas dificuldades de leitura iniciais e se familiarizassem com o uso desse recurso, ampliando ainda a possibilidade de trabalharmos com os filmes que melhor atendessem aos propósitos do projeto, como foi o caso de Júlio César. Apesar de não termos conseguido uma cópia dublada deste filme, os alunos, agora habituados à leitura de legendas, conseguiram compreender bem a elaborada linguagem elizabetana utilizada por Shakespeare, participando, ao final, de um debate sobre o poder da retórica, motivados pelo célebre discurso de Marco Antônio, uma obra-prima da linguagem artística.

Como início de cada sessão fílmica, a equipe realiza um breve prólogo oral contendo elementos facilitadores à compreensão do enredo. Após a exibição da película, ocorre um debate abordando aspectos do filme que suscitem questões relevantes sobre Literatura, História, Filosofia, Ética e Política, entre outros assuntos. Como preparação para esses debates, cada membro da equipe se encarrega de pesquisar sobre uma das questões levantadas pela obra, apresentando os resultados de seus estudos em uma reunião na qual são definidas as estratégias para discutir esses temas com os alunos da escola-campo. A equipe encarrega-se ainda da leitura do livro em que se baseia o filme, selecionando alguns trechos a serem recitados durante o debate. Os alunos também se preparam realizando pequenas pesquisas solicitadas pela equipe e acompanhadas pela professora Nivaldete, docente responsável no Lyceu pela aplicação de atividades complementares ao projeto em ambas as turmas. 

Além das sessões de cinema e dos debates, o projeto conta ainda com uma biblioteca itinerante, que contém tanto títulos em que se baseiam os filmes como outros livros de interesse dos alunos. Atualmente administrada pela professora Nivaldete, esse acervo tem como intuito despertar nos alunos o gosto pela leitura, permitindo, ao contrário da biblioteca da escola, que os alunos possam levar os livros para casa, nutrindo um gosto mais livre e espontâneo pela literatura. Essa pequena biblioteca é resultante de doações de livros conseguidos pelos membros da equipe junto à comunidade.

3. Resultados
Os resultados da terceira edição, desenvolvida durante o ano letivo de 2008, podem ser conferidos abaixo:
1. Se antes os alunos preferiam, de maneira geral, filmes de terror e comédias românticas, ao fim do ano demonstraram apreço pelos gêneros épico e drama, apontando para uma abertura e desenvolvimento em relação aos parâmetros de recepção e de gosto.

2. A cada novo debate, os alunos tornaram-se mais participantes das discussões, mesmo alunos mais tímidos emitindo opiniões.

3. Para dar voz a seus pensamentos, os alunos aprimoraram suas habilidades discursivas, cada vez elaborando críticas e argumentos mais consistentes.
4. O cultivo do gosto pela leitura propulsionou o suceso da biblioteca itinerante. Enquanto aguardavam na lista de espera dos títulos mais disputados, os alunos não deixaram de fazer circular os outros livros, provando que não se interessam apenas pelas obras adaptadas para o cinema ou elencadas para o vestibular. Ao fim do ano letivo, conseguiu-se nas instalações do Lyceu uma estante que abriga os livros antes transportados, a cada sessão, pelos próprios membros da equipe, o que tornava dificultoso e inadequado o manejo do acervo.

5. Três alunos participantes das turmas-piloto foram contemplados com bolsa integral na Aliança Francesa devido ao seu bom desempenho na disciplina Língua Portuguesa, justamente a que hospeda nosso projeto.

6. Houve melhora nas notas dos alunos das turmas-piloto não só em Língua Portuguesa quanto em outras disciplinas, como História. Relatos das professoras dessas disciplinas atestam crescente envolvimento dos alunos com atividades por elas propostas.

7. O crescente interesse pela Literatura e pela História fez com que os alunos de uma das turmas-piloto, por iniciativa própria, escrevessem e montassem uma peça ambientada na Roma clássica. Com a ajuda da professora de Língua Portuguesa, o próprio texto foi aperfeiçoado, assim como a encenação, que contou, então, com o apoio da Profª. Sandra Luna, há anos pesquisadora do campo da dramaturgia, autora de três livros e inúmeros trabalhos publicados na área. Com esse incentivo, tendo tido acesso a informações básicas sobre drama e teatro, os próprios alunos aprimoraram a qualidade do espetáculo, encenando a peça no auditório do Lyceu, para um público aberto, como encerramento das atividades do projeto. A equipe responsável pelo projeto, por sua vez, mobilizou-se para apoiar o elenco, contribuindo para a produção (cenário, figurino etc.), assim como documentando a encenação através de filmagens e registros fotográficos.
8. Os alunos responsáveis pela autoria e produção da peça foram, ao final do trabalho, recrutados pelos membros da equipe do projeto que trabalham especificamente com dramaturgia para formarem um Grupo de Drama, sob orientação desses tutores, coordenados pela Profª Sandra Luna. 
9. Como demonstração espontânea de sua satisfação com o nosso trabalho e apreço pelos membros da equipe, os alunos das duas turmas promoveram ainda um evento de confraternização, ocasião na qual prestaram homenagem ao nosso grupo, presenteando a equipe com uma placa, segundo eles, em reconhecimento ao significado do nosso projeto em suas vidas. Cada membro da equipe foi ainda homenageado individualmente com lembranças personalizadas nas quais constam fotos do projeto e mensagens de agradecimento ao grupo.

4. Considerações finais
Tendo em vista os resultados obtidos junto às turmas-piloto do colégio Lyceu Paraibano, podemos nos certificar não somente do papel preponderante da Literatura para o desenvolvimento pessoal, social e intelectual dos estudantes de Ensino Médio, como também da pertinência da utilização de filmes como recurso didático no ensino de Literatura. Diante da urgência de uma abordagem que proporcione ao aluno uma experiência literária efetiva, nosso projeto vale-se do cinema como uma ferramenta sedutora para ajudá-lo não apenas a desenvolver uma prática de leitura, mas igualmente para trabalhar conteúdos inter e transdisciplinares que contribuam para a sua formação enquanto indivíduo pensante, capaz de relacionar conceitos e fatos para entender melhor a si mesmo e ao mundo. Os resultados apresentados pelas turmas-piloto, a cada ano mais saisfatórios e animadores, levam-nos a crer que o projeto “Educação Literária: os clássicos da literatura através do cinema”, apesar de ainda em processo de modelagem, tem cumprido com os objetivos a que se presta, contribuindo para que os estudantes que compõem seu público alvo tornem-se cidadãos conscientes, menos manipulados pela cultura midiática e melhor preparados para a universidade e para a vida.
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